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Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Blanchetiodendron, Blanchetiodendron blanchetii.
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DESCRIÇÃO

Arbustos ou árvores, ramos com lenticelas, inermes, gemas revestidas por catáfilos estriados e imbricados. Nectário extrafloral
séssil, acima da região mediana do pecíolo. Folhas bipinadas, 2-4 pares de pinas, com 9-15 pares de foliólulos; foliólulos alternos,
sésseis, oblongos, ápice apiculado, base assimétrica, obtusa. Inflorescências racemos capitados umbeliformes, reunidos em
panículas; raque pubérula. Flores pentâmeras, dimórficas. Legume nucóide (deiscência inerte, Barneby & Grimes 1996; Queiroz
2009), plano-compresso, oblongo, papiráceo, margens espessadas. Semente de elíptica a suborbicular, estreito alada.

Forma de Vida
Arbusto, Árvore

Substrato
Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica

Tipos de Vegetação
Caatinga (stricto sensu), Campo Rupestre, Cerrado (lato sensu), Floresta Estacional Decidual, Floresta Estacional Semidecidual

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Nordeste (Bahia)
Sudeste (Minas Gerais)
Possíveis ocorrências
Sudeste (Rio de Janeiro)
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Blanchetiodendron blanchetii (Benth.)
Barneby & J.W.Grimes
Tem como sinônimo
basiônimo Enterolobium blanchetii Benth.
homotípico Albizia blanchetii (Benth.) Lewis
homotípico Pithecellobium blanchetii (Benth.) Benth.

DESCRIÇÃO

Arbustos ou árvores 3 a 20 m, ramos com lenticelas, gemas revestidas por catafilos estriados e imbricados. Nectário séssil, acima
da região mediana do pecíolo. Folhas bipinadas, 2-4 pares de pinas, com 9-15 pares de foliólulos; foliólulos alternos, sésseis,10-20
x 4-6 mm, oblongos, ápice apiculado, base assimétrica, obtusa. Inflorescências umbeliformes, reunidas em panículas, raque
pubérula. Flores pentâmeras dimórficas; flores periféricas com cálice turbinado-campanulado, 2-3 mm, glabro ou pubérulo; corola
infundibuliforme, serícea 4-5 mm; estames ca. 26-38; ovário glabro; flor terminal cálice 2,2-3 x 2mm; corola 4,5-6 mm. Legume
nucóide (deiscência inerte, Barneby & Grimes 1996; Queiroz 2009), plano-compresso, oblongo, papiráceo, margens espessadas.
Semente de elíptica a suborbicular, estreito alada.

Forma de Vida
Arbusto, Árvore

Substrato
Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica

Tipos de Vegetação
Caatinga (stricto sensu), Campo Rupestre, Cerrado (lato sensu), Floresta Estacional Decidual, Floresta Estacional Semidecidual

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Nordeste (Bahia)
Sudeste (Minas Gerais)
Possíveis ocorrências
Sudeste (Rio de Janeiro)

MATERIAL TESTEMUNHO

Blanchet, 2776, K (K000091523), K, Bahia, Typus
A.P.Duarte, 8566, NYBG, 00917687,  (NY00917687), NY (NY00917687)
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